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^ eleição 

do dia 15 

A eleição realizada no dia 15 
do corrente é a prova mais cabal 
de que o doutor Jorge Tibiriçá 
é apoiado por toda esta população. 

Os politicos desta cidade una­
nimemente applaudiram a esco­
lha do doutor Tibiriçá para pre­

sidente de S. Paulo. 
Quer isso dizer que todos ac-

ceítam muito satisfeitos as pro­
messas de s. ex\ quanto aos nego 
cios políticos desta cidade. 

Folgamos em resgistrar esse 
apoio unanime e estamos dispos­
tos a empregar o máximo esforço, 
para que elle perdure sempre 
no seio deste povo. 

Realmente, o dr. Jorge Tibi­
riçá é digno de ser acolhido 

A brisa vaga no prado, 
Per/'ume nem voz não tem; 
Quem canta é o ramo agitado, 
O aroma é da flor que vem. 

A mim, tornem-me essas flores 
Quem uma a uma eu vi murekar 
liestituam-me os verdores 
Aos ramos que eu vi seccar ... 

E em torrentes de harmonia, 
Minha alma se exalará, 
Esta alma que muda e fria 
Nem sabe sd exisie já. 

ALMEIDA G A R R E T . 

constítue, na ooinião do sr. José 
com applausos, porque 3 seupas- j Elias Corrêa Pacheco, u m a co-
sado político é u m attestado itre-1 vardígj 
futavel de sua competência e' 

de serem escutadas sem protesto*tava o seu apoio a esses desman­
dos ou, então, quer agora arrogar 

Não ha duvida, a Cidade de 
Ytú, insistentemente provocada, 
deveria discutir comnosco. 

os quaes o orgam municipal não 
disse palavra, apezar" de vivamen-

h mradez. 
O povo ytuano correu presu-

roso a suffragar o seu nome, como 
a mais legitima garantia. 

Applaudímos, sinceramente, es­
se procedimento dos nossos con-
terraneos e podemos, sem receio, * censurado pelo Republica. 
afiançar que a fuctura adminis-i O escândalo da roleta da rua 
tração política do Estado ha de \ ào Commercio, o auto de deposito 

coiresponder á confiança do 

eleitorado ytuano. 
Fazemos nossas, com a devida 

u m a dignidade que não possue, 
uma altivez que ninguém leva 
a sério. 

Se os nossos commcntarios não 
eram verdadeiros porque não foi 

Repisemos alguns factos s o b & pedirá mesma ^ pessoa que lhe 

venia, as palavras com que a 
Cidade de Ytú tem saudado o 
illustresr. dr. Jorge Tibiriçá. 

Que finório! 
Os nossos adversaiios apre­

sentam, como motivo de sua 
irritação contra nós, os enérgicos 
commentarios que temos feito de 
seus repetidos desmandos. 

Dizem elles que somos nós, os' directorio que homologava todas 
causadores do ódio profundo e das' essas patifarias. 
maguas que existem nesta cidade. • Estamos convencidos de que 

As verdades que temos profe- s. s. é de u m a lamentável inge­
rido são onda de lama e o facto nuidade e que, idiotamente, pres-

da mesma assignado pelo chefe 
Antônio de Almeida Sampaio, a 
demissão brusca de u m a autorida­
de que fez cumprir a lei, a 
nomeação immediata de u m de­
legado que jogava no momento 
do assalto, os desfalques da col-
lectoría federal e do eorreio, o 
leilão feito des.ses empregos. 

Muito escrevemos sobre isso e 
ninguém ousou lançar m ã o da 
penna para responder-nos. 

Apenas dizia-se que nós estava-
mos calumniarldo, que estávamos 
oífendendo a reputação de homens 
honestos. 

0 sr. José Elias fazia parte do 

redigio o officio, em que nos 
atacou, que os desmentisse, res­
tabelecendo a verdade do3 factos ? 

O sr. José Elias, na oceasião 
em que foi censurado pelo 
Republica, deveria exigir dos 
seus companheiros a escolha 
immediata de u m meio que as 
justificasse, que mostrasse ao 
publico a nenhuma compartici-
pação do directorio nas banda­
lheiras praticadas 

Entretanto, elle deixou-se com-
modamente ficar e m seu posto, 
deixou que a onda de lama o 
manchasse irremediavelmente, 
não cogitou de tirar o devido 
desforço das pessoas que o 
atacaram. 

E depois dessa tácita appro-
vação dos nossos artigos, o sr. 
José Elias teve a franqueza de 
dizer que «muitíssimos factos po­
deria citar, que fazem com que 
a direcção política do Partido vá 
quasi que attingir as raias da 
covardia ». 

f í u m e r o 3 0 7 

Bella franqueza ! 
O resignatario sr. José Elias 

Pacheco, continuaria a dirigir o 
partido jagunço, esta é a verda­
de, se elle não visse a approxi-
maçáo de sua queda estrondosa. 

Se não houvesse possibilidade 
de u m a modificação politica, elle 
diria que estava muito acima da 
onda de lama . . . 

O sr. José Elias não quiz ser 
u m dos côveiros do partido 
jagunço. 

Comprehenderam ? 

PELA RAMA 
Os jagunços hão de sempre mostrar 

que sào homens sem acção. 
Anciosos esperavam o Republica 

de domingo, promettendo esbodegar 
as nossas ófficinas se a descripçào 
do carnaval não os agradasse. 

Como era natural, nós preparámos 
m unifica ceia para esperal-os. 
O Zé Corrêa comeria peru com 

saborosas azeitonas e todos os mais 
seriam recebidos condignamente. 
Emfini, perdemos o nosso traba­

lho. 

O Zé Elias (mirim) quebrou becco-
Jerernias. 
Diz elle que não tem embocadura 

para coveiro. 
Até abi nada de mais. 
Agora, o caso da onda de lama at­

tingir os homens de bem e a tal histo­
ria do devido desforço—isto ê, pregar-
nos uma surra — só respondendo: 
cresça e appareça. 

Chama-se de covarde, a si e aos 
companheiros, e depois vem com 
prosade desforço... 

O orgam das petas quiz dar a sua opi­
nião sobre as individualidades políticas 
que assignaram o convite para a reu­
nião de 31. 

Ora, imaginem só que ousadia ! 
Um, é uma incapacidade política' 

ou«ro não é eleitor, ainda outro ape­
nas dispõe do próprio voto etc, etc. 

Para o orgam o Totó Sampaio é 
a primeira capacidade politica do 
Estado, o Castrinho é um talento de 
primeira grandeza (depois que perce­
beu que a clara de ovo não amacia a 
pelle), o Luiz de Freitas é um boti­
cário a bater á porta de Esculapiô, 
os Pereiras constituem um exercito 
de francos atiradores, o José Felicia-
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no u m EpaminOndas desta epOchaejnâo tratou logo de exigir, no largo (Mestre. Tolstoi é um suave anarchis 
assim por diante. 

D e accordo! 

Oe arruaceiros da tarde do Carna­
val ficaram furiosos porque os nossos 
amigos foram calmos e souberam evi­
tar o conflicto de antemão prepa­
rado. 

O plano ficou frustrado e a capan-
gada não pôde receber as górgetas 
que lhe estavam promettidas. 

Que infelicidade, não acham? 

Muitos indivíduos que tomaram 
parte na bernarda do carnaval an­
dam por ahi a retratar-se, dizendo 
que nada fizeram. 

E' natural que esses pobres diabos 
não lembrem-se do qua fizeram. 

A cervejada distribuída no Club 
Lavoura, pouco antes da passagem do 
prestito, era mesmo para obumbrar 
a razão dos capangas. 

Domingo sahiu imponente a pro-
eissão de Cinzas. 

Quando ella descia a rua do Com-
mercio, nas proximidades do becco 
da Trahiçãó, sahia do Club o sr. 
Luiz de Freitas. O povo teve Ímpetos 
de correr amedrontado, esperando a 
exigência de licença por escripto. 
Mas, o delegado desta Jpz teve juízo 
e cahiu de joelhos, pedindo a Deus 
misericórdia. 

Antes assim. 

O partido jagunço tem mais dou­
tores do que gente. 

O Zé Corrêa é dr. em devorar pe­
rus, o Octaviano é dr. em politica­
gem, o Zé Elias é dr. em fabrica de 
tecidos, o Chico de Barros, vereador, 
é dr. em garganta fcarga, o Zé Maria 
de Paula, é dr. em administrar fa­
zenda, o Chico Nardy é dr. em fazer 
versos. 

Quanta falsificação !... 

Z. FERINO 

de S. Francisco, a tão decantada | ta, adversário inconsciente de toda a 
heença? Porque deu ordem ao sar-(sociedade re#l» 

AINDA O 
CARNAVAL 

Impagável, muito impagável o 
modo com que a Cidade de Ytú 
pretendeu justificar a selvageria de 
seus adeptos praticada na tarde de 
terça-feira de cornaval. 

Diz que 6 delegado exigiu da com-
missão uma lista dos mascaras que 
tivessem de tomar parte no prestito. 

Mesmo que lá existissem pessoas de 
mascara, cumpria ao delegado or­
denar o seu recolhimento e não o do 
prestito dós Repentinos que compu­
nha se exclusivamente de pessoas 
sem mascara. 

U m a única pessoa, que na rua 
encorporou-se ao preátito e ;xue es­
tava de mascara, trazia na ..Ribeira 
o respectivo cartão do delegado. 

Justifiquem do modo que quizerem, 
toda a popuLção yta ua assistiu estu­
pefacta ao procedimento ignóbil do 
sr. Luiz de Frei ias. 

Se os Repentinos não tinham licen 
ça para sahir á rua, se eües tiveram 
a ingenuidade de acreditar na pala­
vra do sr. Luiz de Freitas, porque 
então a auetoridade, que assistiu a 
organização e á sabida do prestito, 

gento para postar-se nas immediaçóes 
do club jagunço, afim de só lá fazer 
valer o seu prestigio? 

Se todo aquelle barulho não foi o 
produeto de uma criminosa combina­
ção, porque o debjalo de policia 
foi rodear-se de desordeiros conheci­
do) e até de perigosos assassinos? 

O que quereria di^er a improvizada 
inauguração da primeira pedra do 
mercado em uma tarde em que o po­
vo se preparava para assistir a u m 
divertimento tão diíFerente? 

Para que seria feita tão ampla dis­
tribuição de cervejf. e\a uma oceasião 
em que existia tanta gente reauida 
para assistir ao carnaval ? 

Se o sr. delegado de policia estava 
possuído de boas intenções, porque 
logo em começo do incidente chamou 
aos organizadores do prestito de igno­
rantes? 

Porque seria que no domingo,pri-
meiro dia de carnaval, o sr. Antônio 
de Almeida Sampaio affirmou que ô 
Republica não continuaria a escrever 
no mesmo tom em que tem es-
cripto ? 

Èespondam-no3 os defensores da 
policia, se forem capazes. 

Depois de contar a historia a seu 
geito, diz a Cidade: «A' notie tudo 
estava calmo e nada mais houve si-
não uns tiros de revolver que u m 

E m outra parte diz : 
«Procurar u m systema theologico 

nó Evangelho é condemnar-se a não 
comprehender nada do que ali está 
escripto. 

O fundador da Companhia de Jesus, 
Ignacio de Lòyola, foi certamente o 
homem que menos eomprehendeu o 
Evangelho». 

O almirante Reveillére dá sobre a 
moral as seguintes regras: 

«1* Conformar os seus actos para 
o bem geral e permanente da ee-
pecie. 

2a Reconhecer em outrem uma 
personalidade egual á sua». 

WQXÍ€I1M® 
Festa cie &K Jo Ao 

<rlo D e u s 
Haverá este anno, n> próxi­

mo mez de março, na capella 
da Santa Casa de Misericórdia, 
desta cidade, a tradicional 
f?stadeSào João de Deus, 
padroeiro d'aquel!e hospital. 
Segundo nos veio informar o 

sr. Adriano Dias do Nascimen­
to, os festejos serão promovi 
dos conforme o prograraraa extrangeiro, já bastante alcoolizado, ô d e n t r Q e m b f e v e s e r á 

deu no ar, sendo inepntinenti inti- ». 
mado pela força publica a recolher-se 
para a casa». 

Mesmo que esses tiros fossem da­
dos por u m alcoolizado, a policia não 
cumpriu o seu dever. Era jv.sio que o 
bebedo fosse preso, apreiiendido o 
revolver e processado por crime de 
armas probibidas. 

Mas, a po!icia de Ytú não podia 
usar de ían \ energia, porque os t i m 
n".o foram dados por um zxlrangeWo 
alcoolizado e sim por diveisos m e m ­
bros da frmilia Pereira que oe embe- corresponderão ao nosso appello 
bedaram cm uma casa da rua do Com-
mercio. 

Esta é que é a verdade. 
Seria impossível que u n sub-dele-

gado como o José Bento que de;ceu 
á frente dos soldados, tivesse força 

blicado 

Aos nossos assignantes 
Pedimos aos nossos bondo; 

assignantes que tenham a bon­

dade de pagar suas respectiv 

assignaturas. 

Estamos certos de que ell 

•responderão ao noss 

que é muitíssimo justo. 

sr. Luiz Dias de Camargo, 
nossos correligionários. 

A elles endereçamos nosíos 
pêsames. 
—Falleceu também, domingo 

'ultimo \\à villa do Sallo, após 
èlongo solfrimento, a exma.sra. 
d. Auna Faria da Silva, extre* 
mecida espora do sr. Antônio 
Fernandes da Silva. 
Era uma senhora muito dis-

tineta, dotada de excepcionai 
qualidades, por isso, a sua 
morte causou consternação era 
todo o povo saltense. 

Três médicos estiveram cons­
tantemente á sua cabeceira e, 
epozar de esforços ingentes, 
nào conseguiram fazel-a viver 
para a felicidade de seu espo* 
so e para o carinho de seus 
filhos. 
O enteiro reaiisou-se segun­

da-feira e foi inmensamrnte 
concorrido, talvez, o mais con­
corrido até hoje naquella villa. 

Ao esposo consternado e a 
todaaexma. f atuída apresen­
tamos os uossos pe/ames. 

—Nesta cidade,onde era re i-
dente, faileceu hontam o etti-
'mado negociante sr, Manoel 
Freire de Marins, irmã.) do 
nosso amigo sr. José Hila io de 
Marins, 

Pezames. 

E s c o l a N o r m a l 
E m diversos aonos da Escola 

moral sufficiente para conter as e ^ g L ^ o r m u | v <]a capital, acham-se 
plosõcs alcoólicas de seus patrões. • matriculados OS n0SS03 C.»D • 

A ÇEMCIfíO DE JESUS 

. Lemos no Jornal do Commercio: 
O alui rante Reveillére, diz o sr. 

Yves Guyot, nó seu jornal Le SKcle, 
de 24 de outubro de 1902, sob o 
titulo «Notices bibliographiques»,ac :.-
ba de publicar uma de suas interes­
santes brochurinhas intitulada «Li :JC-
pensador e Christão». 

O almirante Reveillére conc:Va 
estes dois termos dando da religião 
de Jesus o seguinte esboço: 

«Jesus escolheu todos os seus discí­
pulos entre os leigas; em todo o 
Israel não encontrou u m só padre 
divmò de semil-o. 

Foi condemnado cemo blasphemo. 
E' inimigo encarniçado de todo o 

mecanismo religioso. 
Ninguém tem menos espirito sacer-

dotal do que elle. 
Tinha a alma mui profundamente 

religiosa para admittir u m interme­
diário entre O pai e seus filhos». 

D á do Tolstoismo esta definição, 
que é muito justa: 

«A falar a verdade, Tolstoi é 

terraneos: Mario Macedo. Ge­
raldo Alvares Corrêa, Paulo 
Affonsj de Andrade, e Otioni 
de Vasconcellos Camargo ; e 
as gentis senboritas Maria Cân­
dida de Paula França e Laura 
Martins de Mello. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
De volta' da capital, onde 

gosava licença, achate entre 
nós o muito digno promoior 
publico da comarca dr. Augus­
to Saraiva. 
— Em propaganda da nossa 

folha. Keguio viagem o nosso 
dÍNtíncto companheiro de tra­
balho Eurico ̂srtdauha. 

Feliz viagem e breve re­
gresso . 

RECLAMAÇÕES 
PedimosKte' sr. fiscal dá hy-

giene o favor de visitar ascasas 
da rua da Quitanda entre o 
largo da Matriz e ã rua do 
Commercio á direita de quem 
desce. 

Vieram dizer nos que os 
quintaesdallisào medonbamen. 
te perigosos para a saúde 
de quem mora uaquellas imme­
diaçóes. 

U m a visita não é dttficil e 
multa nos inimigos do aceio 
também não é coisa de muita 
difíiculdade. 
Esperemos. 

P r o c i s e A o d e cinzas 
Realisou se, com grande con­

corrência de povo, domingo, 
a solemne procissão de cinzas, 
percorrendo as principaes ruas 
desta cidade. 

Acompanhva-a a excellente 
banda musical «13 de Março», 
regida pelo maestro João Nar* 
cizo do Amaral. 

I^alleoiiaaexaíèó*» % 

Deu-se nesta cidade sabbadu 
20 dô corrente, o da sra. d. 

do Rosa Idas, mãe do sr. Firmino 
nosso tempo o único discípulo ver- Oetavio do Espirito Santo, irmã 
dadeiramente fiel do pensamento do do sr. Salvador Dias, e tia ÜO 

EXPEDIENTE 
' A administração desta folha 
c-ávida ao sr. Antônio Bortolot-
ti a \*r prestar contas do dinhei­
ro que recolhi de assignantes. 

Precisa esU administração fi­
car de oosse Mos recibos dos as­
signantes que não pagaram e da 
lista dos que pagaram. 

O sr. Antônio Bortolotti, des­
de que chegou a está cidade, não 
procurou a administração da fo­
lha para qualque» esclarecimento. 
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34 cie Fevereiro 
Passou hontem o 13°. anni-
versario da promulgação da Cons­
tituição politica dos Estados Uni­
dos do Brazil. 

Por esse motivo alguns edifícios 
hastearão o pavilhão Nocional. 

i(9) horas da manhã, pelo des* 
! canço eterno daquella, que, 
por nós todos, rogará. 
Salto, 83 de Fevereiro de 1904 

Antônio Fernandes da Silva. 

•ra™* oonvalesoença 
Entrou, felizmente, em tranca 
convalescença da grave enfepmi-
dade da qual foi accommettida a 
exma. sra. d. Francisca Bauer, 
digna esposa do nosso bom amigo 
sr. Adolpho Bauer. 

-tt^ff^-í— 

lonhecimentos úteis 
O queijo conserva-se em bom 

edado e livre de bichos, sendo 

pulverisado com cinzas de os* 

sos calcinados. 
PRAXEDES 

DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado declara 
que não faz mais parte no par­
tido chefiado pelo sr. Antônio 
de Almeida Sampaio. 
Outrosim : como tem em po­

der do sr. dr. Castro, o seu 
titulo do eleilor estadoal e, 
como já o tem procurado por 
diversas vezes com o mesmo, 
roga a este sr. mandar entre 
galo em sua casa. 

Ytú, 23 de Fevereiro de 1901 
LHÍ2 Cintra Filho» 

AULAS 

- Os Profs. ChriQpim Oliveira, 
Carlos Gallet e André Alkraiin 
diplomados pela Escola Normal 
de S. Paulo, fazem publico que 
resolveram abrir no dia ln de 
Março um curso de ensino par­
ticular no horário seguinte: 

Geograpkia.—Segundas e terças-
feiras, das 6 ás 7 horas da manhã. 
Professor C. de Oliveira. 

Francez íheorico e pratico.—Segun­
das e terças-feiras das 7 ás 8 horas 
da manhã. Professor C. Gallet. 

Portuguez. —Segundas e 
feiras das 8 as 9 horas 

Alckmin. 

terças-
manhã. 

M¥HE 
SALTO 

Antônio Fernandes da Silva 
e seus fiihos, sogra, irmãos e 
cunhados, gratos aos inolvida-
veis médicos doutores José 
Brenha Ribeiro, Graciano Ge* 
ribello e José Ignacio da Fon 
seca. para salvarem a sua fina­
da mulher e mãe, filha, irmãe 
cunhada, D. Anna Faria da 
Silva, fallecida nesta villa, no 
dia vi do correute, faltariam 
a um duplo dever se não viesse 
patentearei h e s publicamente 
o seu reconhecimento, princi­
palmente ao primeiro que a 
acompanhou em sua enfermi­
dade, não a deixando um ins­
tante siquer. 

Também precizara agrade -
cereexalter os grandes serviços 
qua lhes prestcram diversos 
senhoras, cujos nomes não 
nomeio na intenção de não 
offenderem as suas reconheci­
das modéstias, bem como o 
grande numero de amigos que 
iguaes favores lhes prestaram 
e assim o fazem. 

A' extraordinária concurren-
cia de pessoao que acompanha­
ram o sahimento fúnebre ; á 
colônia italiana; ás duas cor 
poracôes musicaes:á população, 
enfim desta villa que, quasi 
em peso, prestou á finada 
aquellii ultima homenagem, por 
tudo e por todos os motivos, 
hypothecaraos o sen duradouro 
agradecimento. 

Outro-sim, convidamos as 
pessoas caridosas desta villa, 
sem excepção de ninguém, pa 
ra assistirem á missa do septí • 
mo dia que fazem rezar na 
egreja looal, no dia 29 do cor* 
j-eate, (segunda*íeíra) ás nove 

Eieição de dia 15 

Os abaixo-assignados decla­
ram que itludidos assignaram 
era um caderno que Ihs3 foi 
apresentado na eleição do dia 
15 do correute. 
Sò mais tarde souberam que 

essas assiguaturas representam 
solidariedade política para com 
o directorio chefiado pelo sr. 
Ant mio de Almeida Sampaio. 
Como adversários políticos 

desse directorio os abaixo a>-
signados protestam contra a 
inclusão dos seu^ uomes em 
semelhante lista. 

Ytú, 17—2-1904. 

Joaquim Menâzs dos Santos. 
Thiophilo Borges dos Santos. 

Despedida 

José Gonzaga Franco e fa 
milia retirando-se de mudan­
ça desta cidade para a de São 
Carlos do Pinhal e não dispon 
do de tempo suííiciente para 
despedir se pessoalmente de 
seusnumerosos amigos vêm por 
este meio apresentar suas des­
pedidas e t»fterecer 08 seus 
prestímos naquella cidade, apro­
veitando a opportunidade para 
agradecer ao povo ytuano o 
bom acolhimento que tiveram 
durante o tempo em que aqui 
residiram. 

PECHINCHA 
Vende-se ura prédio com 

uma sala grande e 2 janellas 
na fronte próprio para escola, 
armazém, qual também com 
muito pouca dispesas, servia 
para casa de morar, vistoqueo 
material ja esta no lugar; alem 
d' este encontra se para vender 
um balcão, partileíra, balança 
medidas, 1 moinho para que­
brar milho para os animaes 
como taraben^ mobílias etc. 

Para ver e tratar na rua 7 
de Setembro.— Grupo escolar 
Allemão brasileiro no SALTO. 

Professar A 

Historia do Brazil.—Terças e Sex-
tas-.eiras das 6 ás 7 horas da m a ­
nhã. Professor C. Oliveira. 

Arithmetica e álgebra.—Terças e 
sextas-feiras das 7 ás 8 horas da ma­
nhã. Professor A. Alckmin. 

Geometria e trlgonometria.^Terçsts 
e sextas-leiras das 8 ás 9 horas da 
manhã. Professor C. Gallet. 

Physica e chimeca.—Quartas e 
sabbados das 6 ás 7 horas da manhã. 
Professor C. Oliveira. 

Historia Universal—Quartas e sab­
bados das 7 ás 8 horas da manhã. 
Professor C. Gallet. 

Historia Natural.—Quartas e sab­
bados. Professor A. Alckmin. 

A contribuição década alura 
no será feita na oceasião da 
matricula, sendo de 60$U00 reis 
mensaes as aulas com os três 
professores, de 50&000 reis com 
dois professores e 30$0J0 com 
um professor. 

Rua Direita, 12. 

Ytú, 19 de Fevereiro de 1904 

Chrispim Oliveira 

Carlos Gallet 

André Alckmin 

I apeis k lasamento 
Rraz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta eid^de, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, (anlo 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta* 
ria Ecclesiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
nài rua de S.Riti. 

Sapataria 
italiana 
Rua do Commercio n,89 
Participo aos meus fregzezes e ao pu­

blico, que tenho um bom sortimenlo de 
cabedais de todas as qualidades, podendo 
acceitar qnaiquer encommenda, que será 
escutada com esmero e promptidã. 

Bordignon Dyonisio 

CIGARROS ESPECUES 

Vende-se no armazém de Mar-

colino Cardoso—sito á rua da 

Quitanda, a 50 °|0 

D P . Enrico Visca^di 

Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Universidade de 
Pavia (Itália) 

Habiiitado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro 

BESIGENCU - SALTO DE TTU 

PRECIZA-SEde 
um cxeelleute 
doarador para 
ir habúlhar na 

matriz de Po'to Feliz. 
Quem esLiver nas condições, 

pede-se a finezt de chegar á ty 
pographía do «Republica>, onde 
o ciará explicaçõ s. 

Advogado 
O dr. Juio Ma»a acceila cau­

sas nesla e em qualquer cutra 
comarca do interior e no Tribo' 
nal de Justiçado Estado. 
Residência—Rua Abolição n. 

— Escriptorú» — Rua de São 
Bento n. 23 sobrado). — São 
Paulo. 

O advogado 

JOftO M&RTIHS DE MELLO JÚNIOR 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro0 1 
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e/fvr 

do mmBM^A 

>t*, 

Neste b e m 

montado estabelecimento 

aprompta=se, 
com rapidez e perfeição, 

todo e qualquer serviçoeopeefnente 

ao ramo da jtfrfe 
i 

Rua do Commercio, 62 

% 

Tíotararia Pio X 

st* 

SR 

Os: abaixo a&eignado= 3vizam ao publico desta cidade que 
montaram no Largo do Carmo. n.° 4, uma linluraria para 

vToupas. 

e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
omcns, meninos, ele, ele. 

Tinge-se 

Serviço perfeito e garantido. 

Havendo falta de uma tintnraria nesía cidade, os abaixo 
Resignados julgam preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimieamente ficam quasi novas, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ylú, 21 de Janeiro de 1904. 

O s proprietaries, 

Mon tinge///' & Simom 

"1 £**£ rfKc i^Kc i>3£c i^rf i^c aí **J í»tó i*f<í , *J> J1 ̂t<J 

ATTENÇAÜ ! 
ATTENÇÃO 

CHÁLET DA MOEDA 
FEf^Rfí^ & COJVIP 

'Restaurant do Alberto 
A vida sem gozo, sem deli­ciai e en^auHis, c igua á ílor 

V E N D E - S E ura terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-
sandú, contendo 60 palmos 
de frente e 20 braças de 

fundo. Quem pretender, dirijâ  
se a rua S. Cruz N. 32, com o 
proprietário 

Salto de Ytú.9 Dezembro-1003 
Ignacio Pires de Toledo. 

ó P I S <;A;g»É 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

j^osmeus amigos 
AO PUBLICO EM GER4L 
Gomunico ans meus amidos e rc publi­

co em gera! desta cidade e município que 
á rua do Commercio n. 98 èm fr ute a 
pharmacia Souza, abra um bem jtriiáo 
armazém de seccos e molhados onde estão 
ao dispor de todos, esperando merecer o 
seu valioso auxilio. Neste estabelecimento 

Q 
UEM não irá IT> — C A V E R N A — do 

Alfredo Teixeira, tomar um so.-
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa frueta ̂  Só mesmo quem for 
um verdadei' uuha de fome! 

O R V E T E a qualquer hora dodia 
ou da noite, encontra o publico 
no estabelecimento de Alfredo rei-
xeira, denominado a CAVEKNA. 

MiOiliMlçi-lLMlM 
a 4§600 o kilo—Vende-se na 

Sã daria (ytllem ã 

s e m perfume e á estrella SCin encontrarão sempre gêneros de superior 
brilho; P o r e m para q u e possa- qualidade, quer nacionaes,;ríuerestiang€i-

. ' l „Y „ n /i^lírtitso ,\n
 ro>" e,R c uJ a s compras empreguei lodo o 

mos Iruir os gozos e delicias tio caprich0(
 J
afirn de p0(Irr £J»r atJllclieí 

m u n d o , lemos necessidade deiqíuc me honraram, com a sua freguezía. 
(ImbeiIO O muito dinheiro ; pois!^"1!0, comprauo nas melhores casas da 
u u m t i.u 11 ui KJ i r | capital e m condioçoes excellentes, estci 
pi m , O SI'. Alliteida r e n a / apio-i habilitado a vender os árticos do mui 
dantío'seda h u m a n i d a d e soíTci negocio á preço muiiu conjf*uiente. 

i « .. hsi ,0» nhi-ir n p o t a (-ert0 dc <Jne n a o m e faltará a \aliosa pro 

redora , aeaba de abnr nesia lecçáo dj*s mfiu3 Amjgos ed(Vl(-d n^_ 
('idade, U1U chalet de mtortas no em geral agnardo as suas boas ordem 

on 

e OS desejOSOS p o d e m ir,as qt,aPá procurarei dar o mais dei de-

jgg&xk s^-O* 

comprarbithete&e ficarem desse 
modo aptos para «mirarem no 
reino du gt zo e da riqueza. 
(Juereis gozar \cniuras ríiil ? 
Quereis ser ricos e poderosos ? 
Ide no Chalet da Moeda que 

a deusa da Korluna Ia vos espo­
ra. Não y<fa enganeis, o Chalet 
é no iestauraut do Albc:do 
Gomes. 

Povos e Povos : ao Chalet, á 
Fortuna ! 

sempenho. 
Ytü 26 novembro de 1903. 

Paulo A. Bocha Pinto 

i 
accas com crias 

O abaixo assignado faz scieute ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro ú, rua do Commercio a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o ser* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca yí*to, porque as importações são direêías da 
Itália. Encarrega-se cambem de fazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Granito q-ie se acha na Villa do Salto, forno 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcçào. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, parti o que não poupará esforços em 
bem serviNo, capiichanda nas er.cí mn.er.dus que lie fo­
rem feitas. 

O marmorista, 

TTI 

Aos srs, fazendeiros 
O abaixo assignado communi-

|Ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual.] 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer ulilisar-se do 
SQUS serviços, pôde procural-o á 
tua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no silio do tturaco. 

GOnOFREDO CARNEIRO 

Ex> socií- de L. Hulti 

A O P U B L I C O 
Os abaixo assinados fazem 

sciente ao respeílaxel publico 
desta cidade, que mudaram a 
íaa loja de fazendas, armari­
nhos, ele. da rua do Commer­
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 96. 
Espera merecer a mesma con­

fiam/a dos seus amigos e hv* 
íguezes, para o que nã<̂  poupa1 

' lào esforços orn bem servíl-os* 
José Semera e sua mulher. 

Vendem se duas vaccas 
de boa raça, com duas 

crias, uma de um anno e pou­
co e outra de um anno, sendo 
todas tenteiras. 

O preço não desagradará EO 
comprador. 

Podem ser v*stas á rua de 
Sorocaba, portão n° 14. Para 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

Restaurant Ytuano 
Com este titulo acabo^der-

brir um novo estabeleciurenio 
a rua do Commercio u° 74, 
aonde o publico encontrará to­
das as nojtes superiores em­
padas feitas a caprieho ; tam • 
bem os srs. viajantes encontra­
rão excelentes commodos pô -
preços rasoaveis. 

Acceitam-se encommendas 
e fornecesse comida para fo>*a 
a preços módicos. 

Antônio Marinho 
Rua do Commercio 74 Fadaria MINERVA 

RUA do COM.MERCIO-78 Vl„ 
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também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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